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CAPÍTULO 8
 

RELIGIÃO E GRUPOS TERAPÊUTICOS: 
DESCONSTRUINDO CONFLITOS, EXPLICANDO 

MITOS E PROPONDO UM DIÁLOGO INTER-
RELIGIOSO

Data de submissão: 04/08/2021 

Marineide Felix de Queiroz Brito
Universidade Federal da Paraíba – UFPB

João Pessoa – PB
https://orcid.org/0000-0001-9264-9568

RESUMO: A pesquisa tem como objetivo a análise 
das influências religiosas entre participantes 
da terapia psicológica grupal como força 
expressiva de representação de espiritualidade. 
A metodologia será de caráter observacional 
com uma abordagem qualitativa e quantitativa, a 
justificativa desta pesquisa é diminuir os conflitos 
entre os sujeitos envolvidos na terapia de 
grupo. Esperamos que os membros dos grupos 
terapêuticos possam ter uma boa convivência 
e os valores éticos presentes na diversidade 
religiosa entre eles. Observamos a presença da 
religiosidade nos grupos de psicologia, através 
das mais variadas representações de crenças, 
seus ritos e mitos, como forma de invocar a 
proteção divina. As diversas culturas e religiões 
existentes no mundo devem ser respeitadas, 
nos grupos terapêuticos de psicologia não seria 
diferente, deve-se existir a busca do diálogo 
inter-religioso, possibilitando uma harmonia entre 
os participantes da terapia grupal e diminuindo 
os conflitos. Esta conexão entre fé (religião) e 
psicologia(ciência) pode ser amigável, nem a 
fé, exclui a ciência e vice-versa, existindo uma 
combinação que promove a harmonia e uma 

assistência recíproca. Nossa contribuição está 
em desenvolver conhecimentos específicos 
acerca do tema abordado, na procura de explicar 
os fenômenos que ocorrem da comunicação 
entre ciência e religião. 
PALAVRAS-CHAVE: Religião. Grupos 
terapêuticos. Diversidade religiosa. Diálogo inter-
religioso.

RELIGION AND THERAPEUTIC GROUPS: 
DECONSTRUCTING CONFLICTS, 

EXPLAINING MYTHS AND PROPOSING 
AN INTERRELIGIOUS DIALOGUE

ABSTRACT: The research aims to analyze 
the religious influences among participants in 
group psychological therapy as an expressive 
force for the representation of spirituality. 
The methodology will be observational with 
a qualitative and quantitative approach, the 
justification of this research is to reduce conflicts 
between the subjects involved in group therapy. 
We hope that members of therapeutic groups can 
have a good relationship and the ethical values   
present in the religious diversity among them. We 
observe the presence of religiosity in psychology 
groups, through the most varied representations 
of beliefs, their rites and myths, as a way of 
invoking divine protection. The different cultures 
and religions existing in the world must be 
respected, in therapeutic groups of psychology 
it would be no different, there must be a search 
for inter-religious dialogue, enabling harmony 
between group therapy participants and reducing 
conflicts. This connection between faith (religion) 
and psychology (science) can be friendly, not 
even faith excludes science and vice versa, there 
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is a combination that promotes harmony and mutual assistance. Our contribution is to develop 
specific knowledge about the topic addressed, in an attempt to explain the phenomena that 
occur in the communication between science and religion. 
KEYWORDS: Religion. Therapeutic groups. Religious diversity. Interfaith dialogue. 

1 |  INTRODUÇÃO 
O trabalho desenvolvido é um fruto de uma pesquisa observacional junto aos grupos 

terapêuticos de psicologia por muitos anos de atuação na terapia de grupo desenvolvida 
na Policlínica Municipal Nossa Senhora da Vitória na cidade Goiana-PE. As questões 
da espiritualidade são geralmente presentes nos momentos de reuniões das sessões 
psicoterapêuticas. Cada membro participante dos grupos terapêuticos possui crenças 
diferenciadas e de certa forma desejam expressar sua religiosidade para superação de 
dificuldades da vida cotidiana como oferecer suporte psicológico para com os amigos(as) 
encontrados(as) nos grupos psicológicos.

A pesquisa não irá mensurar a existência do Transcendente, mas observar as 
influências religiosas entre os participantes da terapia grupal psicológica. O trabalho 
apresenta como objeto de estudo desenvolver uma investigação acerca da compreensão 
quanto à influência das divergências religiosas, nesses grupos terapêuticos de psicologia 
frente aos problemas existenciais da vida.

Sabemos que a presença da diversidade religiosa existe no referido grupo terapêutico 
e que busquemos na medida do possível a superação dos conflitos religiosos, explicando 
mitos e propondo um diálogo inter-religioso.

No estudo, apresentamos questionamentos: Por que a religiosidade do outro 
incomoda? Os membros participantes da terapia de grupo podem contribuir na construção 
de um diálogo inter-religioso? Como combatermos a intolerância explicando mitos? Que 
esclarecimentos podemos oferecer no sentido de amenizar entre os membros da terapia 
de grupo o respeito à diversidade cultural?

O ser humano nas suas diferentes formas de pensar e agir diante do desconhecimento, 
operando de forma intolerante com ignorâncias e interferências da religiosidade do outro 
com julgamentos precipitados impulsivos, causando desconfortos e construindo conflitos 
entre si e para com os demais amigos(as) da terapia grupal. Com isso poderá se ter uma 
dificuldade de convivência coletiva de relacionamentos com atritos chegando a atrapalhar 
o andamento primordial da essência do grupo terapêutico que é o crescimento, equilíbrio 
emocional e promoção do bem-estar psicológico, propriamente dito.

No que se refere as questões preconceituosas existentes no contexto terapêutico 
grupal, que também não é diferente, é necessário que exista uma certa conexão entre 
os participantes dos grupos, no sentido de que devemos trabalhar com o princípio da 
liberdade religiosa, que está contido na nossa Constituição Federal Brasileira, no artigo 
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5°, VI, estipula ser inviolável a liberdade de consciência e de crença. Assim sendo este 
princípio um grande desafio para nós nos esclarecimentos do desconhecido por parte dos 
membros da terapia grupal.

O diálogo inter-religioso entre as diferentes religiões e grupos religiosos nos cabe o 
conhecimento e explicações diante das variadas informações na busca de uma convivência 
respeitosa. A educação em cidadania nos prepara para a aprendizagem de convivência 
intercultural no respeito aos ideais pessoais de cada cidadão.

O processo de compreensão e sensibilização nos leva a reflexões para melhor 
termos convivências entre os membros da terapia grupal psicológica, levando aos caminhos 
de amenizar ou solucionar os possíveis conflitos sem que haja interferências no curso da 
psicoterapia grupal. 

2 |  UM POUCO DA TÃO FALADA TERAPIA GRUPAL PSICOLÓGICA NO ANO 
DE 2021

O trabalho grupal acontece semanalmente nas terças-feiras, em horários variados. 
Cada grupo possui um número máximo de 20/25 pessoas, sendo reduzido neste momento 
de pandemia mundial da Covid 19 para 10/12 pessoas, com distanciamento entre os 
participantes em uma sala grande e arejada, seguindo todos os padrões exigidos pela OMS 
(Organização Mundial de Saúde).

Os encontros dos grupos acontecem em reuniões fechadas, nas quais cada 
participante tem seu direito à fala, como também, de modo a expressarem seus sentimentos 
existenciais, na medida em que cada membro se sinta à vontade e em segurança para 
dialogar.

As mudanças comportamentais constituem um dos pontos de partida no processo de 
equilíbrio individual. Durante o processo terapêutico, dentro um contexto cultural diverso, 
faz-se necessário o diálogo entre os participantes. A partir dos posicionamentos de cada 
um, a troca de experiências enriquece as forças pessoais.   

Etimologicamente, psicoterapia (do grego therapeia, therapeuein) significa “cura, 
iniciação, método, ato de curar, tomar conta”, assim entre outros significados, psicoterapia 
seria “cura da alma”. (RIBEIRO, 2017, p. 35).

A psicoterapia de grupo, portanto, é um processo de treinamento constante na 
busca de mudanças, em prol do crescimento, valorização individual e do grupo. Desejamos 
crescer e ajudar uns aos outros. O pensamento e comportamento nos faz descobrir novos 
horizontes de ideias incríveis. A terapia de grupo são encontros essenciais que mudam 
nossos pensamentos, nosso olhar para a vida do próximo e a nossa percepção de mundo. 

3 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A pesquisa bibliográfica de autores se faz necessário na explicação a respeito 
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do diálogo inter-religioso, desconstruindo conflitos, explicando mitos, em um grupo 
psicoterapêutico com homens e mulheres com idade acima de 18 (dezoito) anos. A 
questão da espiritualidade foi evidenciada focada na presença da diversidade religiosa na 
psicoterapia grupal. Observamos a presença da religiosidade nos grupos de psicologia, 
através das mais variadas representações de crenças, seus ritos e mitos, como forma de 
invocar a proteção divina.

[...] Observamos que existe uma ligação muito forte entre cultura, religião 
e o sagrado. Portanto, existirá sempre um elo entre esses três pontos que 
facilitará a não separação desses fundamentos. Diante disso, se pode afirmar 
que a religião é algo de esperança que leva as pessoas a construírem o seu 
projeto de vida, por ser um elemento essencialmente humano, perpassando 
em todas as dimensões. (HOLMES, 2016. p. 48-49).

A questão da cultura religiosa com suas variadas crenças e seus valores sempre 
presente entre os participantes da terapia de grupo. É exatamente neste aspecto que 
devemos evitar os conflitos religiosos e intolerâncias, propondo um diálogo inter-religioso 
nos grupos terapêuticos.

A liberdade de crença tem por principal característica o fato de ser interna à pessoa. 
Ela é ontologicamente inalienável, pois diz respeito à fé, aos valores e os princípios que 
orientam a vida da pessoa, pois enraizados em seu modo de pensar. (CHELOUD, 2017, 
p.60).

A opção de escolha religiosa cabe a cada um de nós interiormente. A liberdade 
de crença religiosa não cabe aos participantes da terapia grupal determinarem aos seu 
amigo(as) que tipo de religião seguir.

A liberdade de crença é essencialmente íntimo, ainda que, num segundo 
momento, para garantia dessa liberdade, ele se desdobre em outros direitos, 
como o da livre possibilidade do conhecimento religioso, sem direções 
oficiais prévias, para que seja possível à fé individual prosseguir no seu 
desenvolvimento e, no seu conhecimento profundo, chegar a satisfação 
plena. (RIBEIRO, 2002, p.36)

A finalidade do grupo terapêutico não é definir religiosidade dos participantes 
dos grupos de psicologia e nem determinar a crença certa ou errada a seguir ou não. É 
importante que os membros da terapia de grupo fiquem cientes que os encontros não são 
de fins religiosos e sim de crescimentos psicológicos em busca do bem-estar.

O caminho da paz mundial passa, portanto, pelo diálogo entre as religiões 
e pelo estabelecimento da paz entre elas. Para que a paz ocorra, portanto, 
é necessária a superação dos fundamentalismos presentes em estratos 
importantes de praticamente todas as religiões. (BOFF, 2009, p.45-46).

A paz deve estar presente em todos os cantos e lugares e em especial no contexto 
grupal psicológico. Necessitamos de um ambiente propício de paz, harmonioso para assim 
melhor se desenvolver nossos encontros psicoterapêuticos. Em prol do diálogo, cabem 
atitudes de respeito, diálogo e entendimento em benefício da cultura de paz e a grande 
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consideração nas relações entre as pessoas.

O grupo de terapia se parece com uma família em muitos aspectos: existem 
figuras de autoridades/parenterais, figuras de irmãos/fraternas, revelações 
pessoais profundas, emoções fortes, e uma intimidade profunda, bem como 
sentimentos hostis e competitivos. (YALLOM, 2006. p. 33-34).

As afinidades nos grupos terapêuticos acontecem sempre, porém já pesquisado na 
dissertação de mestrado de Brito, 2020, que os atritos e conflitos surgem na maioria das 
vezes com preconceitos e intolerâncias religiosas.

Outro ponto de que iremos destacar é a questão do Mito e do Rito aos quais 
acontecem nos grupos terapêuticos. 

A palavra mito vem do grego mythos, que originalmente significa ‘fala’ ou 
‘discurso’, mas que posteriormente veio a designar ‘fábula’ ou ‘lenda’. É 
definido, com frequência, como uma história de origem esquecida ou vaga, 
basicamente sobrenatural ou religiosa por natureza, que busca explicar ou 
racionalizar um ou mais aspectos do mundo ou de uma sociedade. Os mitos 
63 apresentam uma natureza histórica e outra lendária. (USARSKI, 2007, p. 
83- 84). 

Acreditamos que é de fundamental importância o esclarecimento perante os 
participantes dos grupos terapêuticos quando necessário definirmos os significados do 
mito e rito. Essas manifestações devem ocorrer de forma restrita e eventual, apenas em 
momentos festivos e esporádicos, porque elas podem atrapalhar o desempenho dos 
trabalhos psicológicos.

O rito marca sazonalmente o dia a dia, os tempos, as estações, os lugares, 
cada pessoa. Assim, dentro de uma cultura determinada, cria um campo 
simbólico que possibilita fomentar valores e estabelecer relações. O rito tem 
como finalidade estabelecer o ser humano ou a comunidade no seu habitat, 
na sua práxis, possibilitando encontrar-se, criar e recriar seus costumes, 
paixões, hábitos, valores. (BARCELLOS, 2012, p. 50-51).

 Nos grupos psicológicos percebermos manifestações religiosas especialmente 
em datas comemorativas de seus aniversários. A manifestação do sagrado nos grupos 
terapêuticos tem um rito individual, próprio, de satisfação dos sentimentos de bem-
estar. Além disso, a manifestação da religiosidade toma, muitas vezes, um caráter de 
convencimento do outro, de busca da adesão às crenças, nas ideias de que todos serão 
agraciados com a saúde física, mental e espiritual desejada.

Afirma o artigo 18.º da Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH): 

[...] toda pessoa tem direito à liberdade de pensamento, de consciência e de 
religião; este direito implica a liberdade de mudar de religião ou de convicção, 
assim como a liberdade de manifestar a religião ou convicção, sozinho ou em 
comum, tanto em público como em privado, pelo ensino, pela prática, pelo 
culto e pelos ritos. (NAÇÕES UNIDAS, 1948, art. 18).

A nossa livre escolha pelas nossas crenças religiosas se faz necessário em está na 
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lembrança dos participantes da terapia de grupo. Esperamos que os membros dos grupos 
terapêuticos possam ter uma boa convivência e os valores éticos presentes na diversidade 
religiosa entre eles. 

4 |  METODOLOGIA 
A metodologia utilizada foi de caráter observacional com uma abordagem qualitativa 

e quantitativa, a justificativa desta pesquisa é diminuir os conflitos entre os sujeitos 
envolvidos na terapia de grupo.

Existiu a necessidade de uma pesquisa bibliográfica com autores que falem e ou 
descrevam a respeito do diálogo inter-religioso, entre outras leituras necessárias, e a 
situação enfrentada pelo desconhecimento religioso dos membros envolvidos na pesquisa 
em estudo citado. 

O tipo de estudo foi realizado através das pesquisas de campo, em caráter de 
competência observacional nos momentos que ocorram as sessões de terapias psicológicas 
na Policlínica Nossa Senhora da Vitória na município de Goiana/PE, com pacientes que 
frequentam o tratamento psicológico em grupo no local acima citado.

A falta de conhecimento desse grupo terapêutico, talvez por ignorar esse saber 
da diversidade religiosa, tenha tal comportamento que os levaram aos conflitos com 
preconceitos e a intolerância religiosa. O respeitar das diferenças e escolhas pessoais 
facilita o compreender e aceitar o outro nas suas variadas convivências sociais. 

O preconceito e a intolerância religiosa são os principais obstáculos ao êxito nos 
tratamentos dispensados por grupos psicológicos. Quanto mais conhecemos outras 
crenças que não são as nossas, maior discernimento e capacidade teremos sobre nosso 
segmento. Em prol do diálogo, cabem atitudes de respeito, diálogo e entendimento em 
benefício da cultura de paz e a grande consideração nas relações entre as pessoas.

A diversidade religiosa é uma questão que não é nada fácil de se harmonizar, na 
convivência das pessoas envolvidas na terapia grupal. A comunicação favorece o respeito à 
espiritualidade e é construída por meio do conhecimento esclarecedor de seus significados 
na compreensão do sagrado. 

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Percebemos, hoje, muitas pessoas que fazem questão de expressar verbalmente, 

de forma bastante agressiva, do tipo não suporto fulano, por causa da religião que tem ou 
frequenta.

A prática psicológica no contexto da terapia de grupo, no uso da técnica da 
psicoterapia se une a um conhecimento que possibilita um fator fundamental nas relações 
interpessoais entre todos os envolventes do processo psicoterápico, com suas teorias e 
técnicas, com seriedades científicas, ajudando de modo consciente, equilibrado e seguro 
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no desenvolver da cura da alma.
A religião cumpre a função simbólica, com suas representações em um caráter de 

transcendência com a união do indivíduo com o sagrado. Na diversidade religiosa e seus 
impasses diante da complexidade do fenômeno religioso, surgem discussões de análise, 
nos muitos encontros existentes, em vários lugares, com a intenção de abranger os diálogos 
com temas religiosos em tarefa principal das Ciências das Religiões em seu vasto estudo 
científico, possibilitando entendimentos da fenomenologia da religião. 

Almejamos uma convivência entre as religiões presentes nos grupos terapêuticos 
promovendo um diálogo inter-religioso desconstruindo conflitos, explicando mitos e ritos. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O trabalho terapêutico com grupos de pessoas com diversas religiões é prazeroso e 

gratificante. As amizades aparecem entre os participantes, também surge uma boa relação 
com o psicólogo dirigente.

Os participantes sentem os efeitos benéficos das interações nos grupos. Eles trocam 
experiências, que ajudam a solucionar problemas em comum. Há uma constante divisão e 
interação de talentos para benefício de todos.

Um dos principais benefícios dos grupos terapêuticos está na superação das 
dificuldades de relacionamentos sociais em geral. Os participantes entram em contato com 
ideias de solidariedade, de tolerância e respeito mútuo para com todos. Isso promove um 
maior diálogo inter-religioso e a diminuição de conflitos e desavenças entre os participantes 
e a sociedade.

É gratificante ver o crescimento de cada membro integrante dos grupos terapêuticos 
psicológicos, saindo dos seus casulos e se transformando em pessoas que voam livres 
como lindas borboletas.
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